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APRESENTAÇÃO 

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência. Direcionar e 
ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas educacionais postos 
pela contemporaneidade é um desafio, aceito por muitos professores pesquisadores 
brasileiros. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante 
nos últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. 
Precisamos criar diferentes espaços de resistência a todos os retrocessos que nos 
estão sendo impostos. O sétimo volume deste livro, intitulado “Educação: Atualidade 
e Capacidade de Transformação do Conhecimento Gerado”, da forma como se 
organiza, é um desses lugares: permite-se ouvir, de diferentes formas, aqueles e aquelas 
que pensam e intercruzam as diferentes interfaces educacionais

Este livro, portanto, reúne trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional brasileiro. Os capítulos que compõe essa obra 
abordam, de forma interdisciplinar, a partir da realização de pesquisas, relatos de casos 
e revisões, problemas e situações comuns a Educação. 

Por fim, ao levar em consideração todos os elementos que apresentamos 
anteriormente, esta obra, a partir das discussões que emergem de suas páginas, constitui-
se enquanto importante leitura para aqueles que fazem Educação no país ou aqueles que 
se interessam pelas temáticas aqui discutidas. Nesse sentido, desejo uma boa leitura a 
todos e a todas. 

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: O professor de Gestão do 
Conhecimento necessita de um processo 
sistemático de formação pedagógica, que 

o permita desenvolver as competências de 
educador. O fato de lidar com estudantes 
adultos não dispensa o professor universitário 
de viabilizar aplicação prática do conhecimento 
adquirido em sala de aula. O pano de fundo 
do estudo é a prática pedagógica dos autores 
em uma universidade no interior de Santa 
Catarina, um dos três estados do sul brasileiro. 
Os estudantes são de classes média a baixa, 
que em sua maioria trabalham durante o dia 
para financiar seus estudos noturnos. Assim, 
no ensino da Gestão do Conhecimento, não 
é suficiente que o professor tenha domínio 
dos conhecimentos referentes à matéria que 
leciona. O professor precisa desenvolver a 
habilidade de criar material didático e estratégias 
de diferentes métodos de ensino, tais como: a 
aula expositiva; a discussão; as simulações 
e os recursos audiovisuais. Malgrado a todo 
preparo e planejamento do professor para 
ministrar os conteúdos com vistas à construção 
do conhecimento, a ferramenta pedagógica 
primordial é o diálogo. A comunicação entre 
professor e alunos prescinde todo o conteúdo 
de uma aula, porquanto dela depende que a 
aprendizagem se processe. 
PALAVRAS-CHAVE: Gestão do Conhecimento. 
Pedagogia. Educação Superior.
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ABSTRACT: The Knowledge Management teacher needs a systematic process of pedagogical 
training, which allows him to develop the skills of an educator. The fact of dealing with adult 
students does not exempt the university professor from making practical application of the 
knowledge acquired in the classroom possible. The background of the study is the authors' 
pedagogical practice at a university in the interior of Santa Catarina, one of the three southern 
Brazilian states. The students are from middle to lower classes, who mostly work during the 
day to finance their evening studies. Thus, in the teaching of Knowledge Management, it is not 
enough that the teacher has mastery of the knowledge related to the subject he teaches. The 
teacher needs to develop the ability to create teaching materials and strategies for different 
teaching methods, such as: the lecture; the discussion; simulations and audiovisual resources. 
Despite all the preparation and planning of the teacher to teach the contents with a view to the 
construction of knowledge, the primary pedagogical tool is dialogue. Communication between 
teacher and students dispenses with the entire content of a class, as learning depends on it.
KEYWORDS: Knowledge management. Pedagogy. College education.

1 |  INTRODUÇÃO

Na educação superior, uma das temáticas mais valorizadas pelos professores é a 
formação pedagógica e preparatória para docentes atuarem em sala de aula. As pesquisas 
e os resultados de avaliações dos processos pedagógicos realizados pelos alunos têm 
forçado professores a se especializarem nas disciplinas que ministram, nas multitarefas 
que são designados e nas novas técnicas de aprendizagem.

Paralelamente, a problemática da gestão do conhecimento cada vez mais é um 
tema a ser levado em consideração nos espaços de construção de conhecimento, pois 
mais do que produzir novos saberes, atualmente é necessário saber gerir o amplo leque 
de informação disponível. O desenvolvimento das tecnologias de comunicação foram 
fundamentais nesse processo. 

Desse modo, o presente ensaio se ocupa com a problemática da gestão do 
conhecimento nos espaços de ensino e aprendizagem em nível superior, indagando pelas 
questões centrais que devem nortear a prática pedagógica dos profissionais que atuam 
neste nível de ensino. 

Metodologicamente, o estudo é qualitativo e bibliográfico, podendo ser caracterizado 
como ensaio teórico sobre o tema exposto. O texto está estruturado em três pontos 
principais: no primeiro aborda-se as características essenciais da docência no ensino 
superior; no segundo, discorre-se sobre os desafios pedagógicos à docência no ensino 
superior com vistas à gestão do conhecimento; encerra-se a abordagem com algumas 
considerações finais sobre o tema abordado.
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2 |  CARACTERÍSTICAS ESSENCIAIS DA DOCÊNCIA NA EDUCAÇÃO SUPERIOR

Em primeiro lugar, faz-se mister que o professor da gestão do conhecimento disponha 
de diversas características, ainda que a lista seja incompleta, como as apontadas por 
Gil (1997): estabilidade emocional, versatilidade, iniciativa, autoconfiança, disciplina, 
paciência, cooperação, estabilidade de ritmo, atenção difusa, inteligência abstrata e 
verbal, memória, observação, raciocínio rápido e lógico, imaginação, associação, dentre 
outras.

Ademais dessas características específicas, o docente precisa cumprir alguns 
requisitos técnicos, conforme especificado por Gil (1997):

a) Estrutura e funcionamento da educação superior: o professor deve ser capaz 
de estabelecer relações entre o que ocorre em sala de aula com processos e estruturas 
mais amplas. Isso implica a análise dos objetivos a que se propõe a educação superior 
brasileira, assim como os problemas que interferem em sua concretização. E exigem 
conhecimentos relacionados à evolução histórica das instituições universitárias e à 
legislação que as rege;

b) Planejamento de ensino: a eficiência na ação docente requer planejamento. O 
professor precisa ser capaz de prever as ações indispensáveis para que o ensino a ser 
ministrado por ele atinja os seus objetivos. Isso exige a cuidadosa preparação de um 
plano de disciplina e de tantos planos de unidade quantos se fizerem necessários;

c) Método de ensino: a adoção de métodos de ensino é indispensável para facilitar 
o ensino e a aprendizagem. Na atualidade, há inúmeros métodos de ensino e convém 
que o professor conheça as vantagens e limitações de cada método para fazer uso nos 
momentos e sob as formas mais adequadas;

d) Técnicas de avaliação: não se pode conceber ensino sem avaliação. A avaliação 
necessita ter caráter formativo, desenvolvendo-se ao longo de cada disciplina e tendo por 
finalidade facilitar a aprendizagem. Dessa forma, o professor da educação superior precisa 
estar capacitado para elaborar instrumento de avaliação de conhecimento e também das 
habilidades e atitudes dos alunos.

Todos esses requisitos técnicos precisam passar pela readaptação por parte do 
professor para que se adequem ao ensino da disciplina de gestão do conhecimento. Nesse 
sentido, é essencial que o professor leve em consideração a pragmática relacionada à 
gestão do conhecimento. Somente o estudo teórico de conceitos é insuficiente para a 
formação na disciplina.

3 |  DESAFIOS PEDAGÓGICOS NO ENSINO DA GESTÃO DO CONHECIMENTO

Ademais disso, ao desenvolverem eventuais projetos de gestão do conhecimento, 
os alunos precisam partir da realidade dos ambientes empresariais em que atuam, não 
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considerando a gestão do conhecimento como algo extraordinário. Como bem observam 
Davenport e Prusak (1998), a gestão do conhecimento se baseia em recursos existentes, 
com os quais a organização já pode estar contando, tais como: uma boa gestão de 
sistemas de informação, uma gestão de mudança organizacional e boas práticas da 
gestão de recursos humanos.

Se uma organização, a guisa de exemplo, possui banco de dados textuais ou até 
mesmo programas educativos eficazes, certamente ela já está fazendo atividade que 
poderia ser chamada de gestão do conhecimento (CACHO, 2019). A partir disso, faz-se 
mister que o aluno expanda ou melhore essas práticas para poder se autodenominar 
gerente do conhecimento.

Em conseguinte, é importante que o professor da disciplina de gestão do 
conhecimento mostre ao aluno a importância de combinar essa gestão com as demais 
atividades da organização. Caso contrário, é provável que ela seja ineficaz. A formação 
do aluno necessita também voltar-se para o reconhecimento do trabalho em conjunto na 
organização quando se trata de implementação de projetos de gestão do conhecimento 
(CACHO, 2019).

Em consonância com o magistério de Davenport e Prusak (1998), é a organização 
como um todo que deve adotar as próprias decisões em relação a qual conhecimento é 
o mais importante a ser gerido, como motivar as pessoas a compartilhar e utilizar esse 
conhecimento e o que fará um projeto ter sucesso em seu ambiente próprio e específico.

Na gestão do conhecimento releva consoante salientam Davenport e Prusak 
(1998), encetar com projetos pequenos. A gestão do conhecimento precisa ter início 
por um problema organizacional reconhecido, relacionado com o conhecimento. Perda 
de clientes, produtos mal desenhados, perda de pessoal-chave ou redução do índice 
de vitórias de contratos de prestação de serviços são todos problemas holísticos que 
podem ser atribuídos a uma má gestão do conhecimento (FERREIRA, 2019). Portanto, o 
professor da disciplina de gestão do conhecimento precisa evidenciar que atacar esses 
problemas, identificar seu componente do conhecimento e usar o valor para dirimi-los a 
guisa de justificação para esforços do conhecimento são boas formas de se lidar com a 
gestão do conhecimento. 

Os fatores mais relevantes no ensejo de decidir por onde começar é a importância 
da área específica do conhecimento para a empresa a viabilidade do projeto. A gestão 
do conhecimento pode também envolver muita atividade abstrata que, por vezes, não se 
paga em termos de comportamentos modificados e resultados tangíveis. O mapeamento 
do conhecimento, por exemplo, pode consumir um grande período de tempo e uma soma 
de dinheiro elevada, mormente se executado com alto nível de detalhamento. Aqui é 
importante que o professor deixe claro para o aluno a relevância de se começar em uma 
pequena área da empresa – criar um mapa do conhecimento nos mínimos detalhes de 
uma área do conhecimento relativamente circunscrita (FERREIRA, 2019).
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A pragmática no ensino da gestão do conhecimento pressupõe, portanto, a conciliação 
com planejamento, por parte do professor, de diferentes métodos de ensino, tais como: a 
aula expositiva; a discussão; as simulações e os recursos audiovisuais. Somente por meio 
da combinação de diferentes métodos de ensino, será possível formar um aluno capaz de 
desenvolver projetos em gestão do conhecimento, e não apenas um conhecedor teórico 
do tema (FERREIRA, 2019).

Releva que, ao planejar a disciplina de gestão do conhecimento, o docente, ainda, 
colime os seguintes aspectos da formação do aluno, apontados por Zabalza (2004):

a) Novas possibilidades de desenvolvimento pessoal: o desenvolvimento pessoal 
envolve, sobretudo, o crescimento pessoal equilibrado, o aprimoramento das capacidades 
básicas do indivíduo e a satisfação pessoal, o enriquecimento da autoestima e do 
sentimento de ser cada vez mais competente e de estar em melhores condições de aceitar 
desafios presentes na vida e não somente os profissionais; 

b) Novos conhecimentos: diz respeito à ideia de obter mais saber e ser mais 
competente como resultado do processo formativo contínuo;

c) Novas habilidades: as habilidades referem-se ao desenvolvimento da capacidade 
interventiva em determinadas realidades, sendo o indivíduo capaz de desenvolver 
determinadas atividades melhor do que as fazia antes; 

d) Atitudes e valores: essa é uma parte substancial de qualquer processo formativo, 
embora seja, na atualidade, o conteúdo mais ausente em tais processos. As atitudes e os 
valores podem se referir à própria pessoa ou a outras, como os colegas de trabalho, aos 
eventos e às situações da vida cotidiana e aos compromissos assumidos ou à forma de 
orientar o trabalho;

e) Enriquecimento das experiências: a formação deve constituir, em seu conjunto, 
uma oportunidade de ampliar o repertório de experiências dos indivíduos participantes.

De acordo com Gil (1997), a aula expositiva se caracteriza pela preleção verbal 
empregada pelos professores com a finalidade de transmitir informações a seus alunos. 
Seu limite situa-se no fato de que, muitas vezes, ao expor a matéria o professor negligencia 
a importância do interesse e da atenção do aluno, o qual nem sempre consegue captar a 
mensagem que está sendo transmitida.

Destarte, a discussão torna-se essencial por permitir o questionamento daquilo que 
é exposto pelo professor e pelos próprios alunos. De acordo com Gil (1997, p. 78), a 
discussão responde a diversos objetivos, como:

a) favorecer a reflexão acerca de conhecimentos obtidos mediante leitura ou 
exposição;

b) desenvolver novos conhecimentos mediante a utilização de conhecimentos e 
experiências anteriores;

c) favorecer o enfoque de um assunto sob diferentes ângulos;
d) dar oportunidade aos alunos para formular princípios com suas próprias palavras 



 
Educação: Atualidade e Capacidade de Transformação do Conhecimento Gerado 7 Capítulo 15 174

e sugerir aplicações para esses princípios;
e) ajudar os alunos a se tornarem consciente dos problemas que aparecem na 

informação obtida a partir de leituras;
f) facilitar a aceitação de informações ou teorias contrárias às crenças tradicionais 

ou ideias prévias.
Por esses motivos, a discussão tem sido recomendada como uma das mais relevantes 

estratégias de ensino sustenta Gil (1997). Além disso, uma discussão bem sucedida 
pode ser significativamente agradável tanto para os alunos quanto para os professores, 
constituindo-se ainda como um exercício de liberdade e autonomia em sala de aula.

No que tange às simulações, estas têm papel fundamental na disciplina de gestão 
do conhecimento, uma vez que permitem ao aluno a aplicação prática do conhecimento 
adquirido. Gil (1997) afirma que por meio da estratégia de simulação o aluno assume 
um determinado papel existente na vida real e se comporta de acordo com esse papel. 
As consequências do desempenho desses papéis são percebidas pelos alunos, que são 
solicitados a refletir a esse respeito. Portanto, são estratégias que colocam o aluno bem 
próximo de situações reais e permitem um feedback imediato sobre as consequências de 
seus comportamentos, atitudes e decisões (FREITAG; FISCHER, 2017).

Os recursos audiovisuais vêm suplantar o problema do verbalismo dos professores, 
isto é, a transmissão de conhecimentos e habilidades mediante o uso exagerado da 
palavra. Como consequência desse verbalismo, muito do que é passado aos alunos nas 
aulas constitui-se em palavras vazias e sem significado. Tendo em vista as limitações 
das explicações verbais e objetivando tornar a comunicação mais clara e precisa, muitos 
professores recorrem aos recursos conhecidos como audiovisuais, que vão desde os 
simples desenhos ou diagramas até os equipamentos sofisticados e programas de 
multimídias. No contexto da gestão do conhecimento, os recursos audiovisuais se 
constituem como importantes ferramentas que são colocadas à disposição dos professores 
para facilitar a comunicação docente.

Todas essas metodologias, dentre outras que cada professor pode escolher de 
acordo com a necessidade, e cuja prática se torna um verdadeiro desafio a ser enfrentado 
pelo educador da gestão do conhecimento, permitem alcançar a dinamização na sala de 
aula.

Rangel (2005, p. 85) salienta que “a dinamização essencial e o essencial da 
dinamização da sala de aula localizam-se na relação insubstituível entre pessoas que 
se comunicam e comunicam o conhecimento”. Dessa forma, seja qual for à metodologia, 
não prescinde da comunicação e depende dela diretamente para que a aprendizagem se 
realize. Ademais, quanto mais clara, mais didática, mais explícita, mais objetiva e mais 
orientadora for à comunicação, mais efetiva será a metodologia. Isso significa que há uma 
relação direta entre a qualidade da comunicação e o resultado do processo metodológico.

O ensino-aprendizagem se realiza em situação social, seja em virtude do diálogo 
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e da interação, seja devido à comunicação ser um requisito, ou, seja porque se realiza 
por meio de processo de reelaboração do conhecimento, inerente a valores culturais, 
estéticos, éticos, que caracterizam a formação humana (RANGEL, 2005).

A comunicação didática é favorecida pelo máximo de clareza e o mínimo de ruído, 
requerendo, do emissor, a conexão entre o pensamento e a linguagem.  Essa conexão, 
por sua vez, é favorecida pelo domínio do assunto. Já a clareza da comunicação didática 
é favorecida pela atenção do professor à objetividade, à essencialidade do conteúdo, à 
elucidação de significados, ao interesse dos alunos, à sua compreensão, entre outros 
fatores. Nessa mesma perspectiva, no encaminhamento da exposição didática percebe-
se a relevância de contextualizar, desenvolver conceitos, argumentar, explicar processos, 
apresentar exemplos, concluir, sintetizar e rever. Todos esses aspectos compõem o 
cenário da dinamização do ambiente de ensino e aprendizagem.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os desafios pedagógicos enfrentados pelo professor da disciplina de Gestão do 
Conhecimento na Educação Superior envolvem desde a produção do material didático, a 
definição dos métodos de ensino, conjugando os mesmos para a pragmática da gestão do 
conhecimento, além de adequá-los para os objetivos da formação.

Ao ministrar as aulas da Gestão do Conhecimento, conforme os objetivos da 
disciplina, o professor necessita combinar e desenvolver estratégias para construção 
dos conteúdos desejados, assim como atender as demais atividades da organização, 
simulando exercícios práticos de aprendizagem na área específica do conhecimento. 

Apesar de todo preparo e planejamento do professor para ministrar os conteúdos 
e da expectativa do aluno pelo conhecimento, a ferramenta pedagógica primordial é o 
diálogo. A comunicação entre professor e aluno prescinde todo o conteúdo de uma aula, 
pois dela depende que a aprendizagem aconteça. 

A análise empreendida aponta para a necessidade de mais pesquisas empíricas a 
respeito do professor de gestão do conhecimento. Seria importante um mapeamento das 
práticas e recursos pedagógicos utilizados por estes professores. Também a compreensão 
dessas experiências a partir de relatos e questionários aplicados a professores é 
irrevogável. Igualmente fundamental indica-se a realização de pesquisas aplicadas a 
estudantes, que permitam compreender a experiência de aprendizagem, as dificuldades e 
aspectos positivos das práticas propostas na visão destes estudantes. Percebe-se, assim, 
que a problemática proposta possui inúmeros desdobramentos e é de grande relevância 
para o desenvolvimento da ciência neste campo.
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